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SUMÁRIO EXECUTIVO DO PROJETO 

O desenvolvimento normal de projetos de engenharia civil conta com quatro etapas distintas, as 
quais se complementam constituindo-se ao final, no documento básico para que as obras ali 
concebidas possam ser executadas. Essas etapas de projeto se apresentam conforme segue: 

� Concepção do Projeto, cálculos e justificativas concepcionais; 

� Pranchas/Desenhos – detalhamento gráfico da concepção do projeto com a obtenção dos 
quantitativos de matérias, serviços e equipamentos; 

� Orçamento das obras projetadas e execução de serviços propostos, e, 

� Manuais e Procedimentos Operacionais do Projeto – Empreendimento.  

Isto posto, apresenta-se a seguir o Projeto Executivo de Engenharia do novo Aterro Sanitário de 
Resíduos Sólidos Urbanos (Resíduos Classe II) do Município de Toledo-PR, detalhado em 10 (dez) 
tomos, constituiu-se em elemento complementar à gestão integrada de resíduos sólidos urbanos 
desenvolvida pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, em atendimento ao disposto nas Leis 
Federais nº 11.445/2007 e nº 12.305/2010 e seus Decretos Regulamentadores, bem como às 
Normas, Resoluções e Regulamentos vigentes sobre o tema. O Projeto ora apresentado foi 
concebido e detalhado para sua implantação em área de propriedade municipal referenciada na 
sequência, apoiada em levantamento planialtimétrico específico, sondagens geológicas e 
estudos geotécnicos necessários para o lançamento do mesmo. 

O EIA/RIMA contratado anteriormente pelo município e a Licença Ambiental Prévia emitida pelo 
IAP consolidam os elementos de apoio ao Projeto. O referido Projeto Executivo de Engenharia 
atende ainda, aos estudos de crescimento populacional desenvolvidos bem como os estudos de 
caracterização de resíduos a serem aterrados. 

O novo Aterro Sanitário conta com áreas de Mata Ciliar e Preservação Permanente contiguas ao 
Rio São Francisco e Sanga Cachorro Perdido, área de aterramento de resíduos em células 
divididas em 08 (oito) etapas de implantação. As células foram dotadas de geomembranas para 
impermeabilização do solo, drenos para coleta de chorume, chaminés para drenagem do biogás 
produzido, em cobertura final com solo e plantio de grama. O chorume produzido será tratado 
em ETE compacta sendo o efluente tratado re-circulado ao aterro. O biogás, após tratamento, 
acionará moto geradores de energia elétrica. Um programa de monitoramento de estabilidade 
do maciço a ser construído pelo aterramento dos resíduos sólidos foi desenvolvido. A drenagem 
das águas pluviais superficiais com tanque de amortecimento e demais complementos foram 
projetados no entorno do empreendimento. Os acessos externo e interno foram devidamente 
projetados, bem como galpão para abrigo de máquinas e veículos. Também foram indicadas 
áreas verdes (cercas vivas) nas divisas do lote. Os projetos de alimentação e distribuição de 
energia elétrica, bem como o estrutural foram elaborados em complementação ao projeto básico 
de engenharia. 

A missão do projeto está pautada na missão, visão e objetivos do Município de Toledo em busca 
da universalização dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos gerados 
pela população residente em Toledo nos próximos 20 (vinte) anos. O novo Aterro Sanitário 
projetado apresenta-se no final, como um maciço único, onde as 08 (oito) etapas através de suas 
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interfaces, não estarão conectados a outros empreendimentos até o momento implantados na 
área. 

De acordo com os objetivos propostos em Normas, Resoluções, Regulamentos e o Termo de 
Referência norteador das ações e objetivos propostos anexos ao Edital de Licitação será a de 
dotar o Município de Toledo com um Aterro Sanitário projetado para um tempo de vida útil 
mínimo de 27 anos, proporcionando ao Município a implantação de um empreendimento que 
atenda as Licenças Ambientais do órgão de acompanhamento e de fiscalização das operações 
projetadas.  

O Projeto Executivo de Engenharia elaborado pela equipe técnica apresentada junto ao Plano de 
Trabalho, atendeu as diretrizes e as restrições impostas pela área, pelas características geológicas 
e geotécnicas do solo local, pelas condições especificas da bacia hidrográfica do Rio São Francisco 
e seus afluentes. 

Acredita-se que não estão evidentes dificuldades e riscos relevantes que possam se interpor ao 
sucesso do projeto, destacando-se a dedicada fiscalização e acompanhamento do projeto pelo 
Engenheiro Civil Fiscal do Projeto, designado pela SMMA de Toledo.  

O trabalho de implementação do projeto deverá atender a execução das etapas propostas tendo 
em conta o detalhamento do projeto, em 106 pranchas, acrescidas de memorial técnico 
descritivo, justificativa e manuais operacionais. O projeto está descrito em detalhes e em 
desenhos, de forma impressa e encadernada em 10 (dez) Tomos e gravado de forma digital em 
CD/DVD. 

Os recursos necessários para o desenvolvimento do projeto apresentam-se conforme segue: 

– Elaboração do Projeto, contrato nº 528/2017: R$ 157.033,00. 

– Investimentos totais necessários: R$ 32.908.657,35 (com BDI). 

– Resultados Financeiros: A implantação de um Aterro Sanitário não apresenta resultados 
financeiros diretamente, porém os ganhos ambientais, difíceis de serem avaliados estão 
presentes ao longo do seu tempo de vida útil e do tempo de fechamento (lacre) do mesmo ao 
final da operação.  

O Município de Toledo tem demonstrado ao longo dos anos, através de seus dirigentes, que a 
gestão ambiental responsável e eficiente do seu território municipal, caminha em busca da 
governança municipal sustentável voltada aos resíduos sólidos urbanos, entre outros. Exemplos 
como o programa Lixo Útil desenvolvido em conjunto com a Pontifica Universidade Católica do 
Paraná – Instituto de Saneamento Ambiental; Pontos de Coleta de Resíduos Recicláveis; Câmbio 
Verde; Apoio à Associação e à Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis; implantação 
do sistema de coleta conteinerizada; fechamento de dois lixões e implantação de Aterro Sanitário 
com Tratamento de Chorume e Coleta de Biogás para produção de Energia Elétrica; elaboração 
e aprovação dos Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, Coleta e Manejo de 
Resíduos Recicláveis, Gerenciamento Integrado de Resíduos da Construção Civil e Resíduos 
Volumosos, e agora, conclui o Projeto Executivo de Engenharia do Novo Aterro Sanitário de 
Resíduos Sólidos Urbanos (Classe II) do Município, com Tratamento do Chorume e 
aproveitamento do Biogás (metano) para produção de Energia Elétrica. Novos programas 
encontram-se a caminho em busca do manejo sustentável dos resíduos sólidos urbanos gerados 
pela população, no desenvolvimento de suas atividades, no município de Toledo-PR. 
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ANEXO O – PRANCHAS (070-085)  

 

070 – Tanque de Aeração - Planta de Cargas, Locação dos Apoios e Blocos de Fundação, 

Armadura das Estacas e Blocos de Fundação;  

071 – Tanque de Aeração - Forma do Fundo e Forma da Tampa;  

072 – Tanque de Aeração - Corte Longitudinal A-A e Corte Transversal B-B;  

073 – Tanque de Aeração - Armadura Positiva e Negativa da Laje de Fundo e Armadura Inferior 

Colapso Progressivo;  

074 – Tanque de Aeração - Seção Horizontal e Seção Horizontal do Rebaixo;  

075 – Tanque de Aeração - Seção Vertical A-A, B-B e F-F;  

076 – Tanque de Aeração - Seção Vertical C-C, D-D E E-E;  

077 – Tanque de Aeração - Armadura das Lajes da Passarela e Armadura da Calha Parshall;  

078 – Decantador - Armadura das Estacas Escavada D=40cm e Legenda dos Blocos de 

Fundação;  

079 – Adensador - Fundação, Formas e Armaduras;  

080 – QDLF (Casa de Quadro de Distribuição de Luz e Força) - Fundação, Formas e Cortes;  

081 – QDLF – Armaduras;  

082 – Leitos de Secagem de Escuma - Formas das Sapatas e do Fundo - Módulo 1, 2 e 3;  

083 – Leitos de Secagem de Escuma - Formas do Topo e Cortes - Módulos 1, 2 e 3;  

084 – Leitos de Secagem de Escuma - Armaduras - Módulos 1, 2 e 3; e,  

085 – Muro de Divisa, Portão de Acesso e Blocos de Apoio e Ancoragem. 
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50x50 cm
AP7 (BAP7)

1
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0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 35 tf
50x50 cm
AP8 (BAP8)

1
6

0
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 41 tf
50x50 cm
AP9 (BAP9)

1
6

0
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 42 tf
50x50 cm
AP10 (BAP10)
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hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 50 tf
50x50 cm
AP11 (BAP11)
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ca = 433.35 m
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hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 42 tf
50x50 cm
AP12 (BAP12)
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ca = 433.35 m
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hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 41 tf
50x50 cm
AP13 (BAP13)
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 35 tf
50x50 cm
AP14 (BAP14)

1
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 35 tf
50x50 cm
AP15 (BAP15)

1
6

0
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 41 tf
50x50 cm
AP16 (BAP16)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 42 tf
50x50 cm
AP17 (BAP17)

1
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0
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 51 tf
50x50 cm
AP18 (BAP18)

1
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 42 tf
50x50 cm
AP19 (BAP19)

1
6
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ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 41 tf
50x50 cm
AP20 (BAP20)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 34 tf
50x50 cm
AP21 (BAP21)

6
0

60

ca = 433.25 m
1xC40
hb = 0.60 m
ha = 0.25 m
N máx = 28 tf
50x50 cm
AP22 (BAP22)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 36 tf
50x50 cm
AP23 (BAP23)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 39 tf
50x50 cm
AP24 (BAP24)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 45 tf
50x50 cm
AP25 (BAP25)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 40 tf
50x50 cm
AP26 (BAP26)

1
6

0

60

ca = 433.35 m
2xC40
hb = 0.50 m
ha = 0.25 m
N máx = 36 tf
50x50 cm
AP27 (BAP27)

6
0

60

ca = 433.25 m
1xC40
hb = 0.60 m
ha = 0.25 m
N máx = 28 tf
50x50 cm
AP28 (BAP28)

2
5

8
.5

2
5

8
.5

2
5

8
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258.5 258.5 258.5 258.5 258.5 258.5

D
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1 2 3 4 5 6 7

6
0

50 50

160

6
0

Pilar Fundação Bloco

Nome Seção Carga Máx. Nome Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb ne Estaca ca

(cm) (tf) (cm) (cm) (m) (m) (m)

AP1 50x50 30 BAP1 60 60 0.25 0.60 1 C40 433.25

AP2 50x50 37 BAP2 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP3 50x50 40 BAP3 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP4 50x50 43 BAP4 160 60 0.75 0.50 2 C40 432.85

AP5 50x50 40 BAP5 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP6 50x50 37 BAP6 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP7 50x50 30 BAP7 60 60 0.25 0.60 1 C40 433.25

AP8 50x50 35 BAP8 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP9 50x50 41 BAP9 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP10 50x50 42 BAP10 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP11 50x50 50 BAP11 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP12 50x50 42 BAP12 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP13 50x50 41 BAP13 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP14 50x50 35 BAP14 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP15 50x50 35 BAP15 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP16 50x50 41 BAP16 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP17 50x50 42 BAP17 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP18 50x50 51 BAP18 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP19 50x50 42 BAP19 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP20 50x50 41 BAP20 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP21 50x50 34 BAP21 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP22 50x50 28 BAP22 60 60 0.25 0.60 1 C40 433.25

AP23 50x50 36 BAP23 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP24 50x50 39 BAP24 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP25 50x50 45 BAP25 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP26 50x50 40 BAP26 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP27 50x50 36 BAP27 160 60 0.25 0.50 2 C40 433.35

AP28 50x50 28 BAP28 60 60 0.25 0.60 1 C40 433.25

Estacas

Nome d Quantidade

(cm)

C40 40.00 52

7
7

5

1550

60
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DETALHE DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO - TANQUE DE AERAÇÃO
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    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;
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ARMADURA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO - TANQUE DE AERAÇÃO
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Relação do aço
BAP4 23xBAP18 4xBAP28

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 112 172 19264

2 6.3 224 56 12544

3 6.3 72 412 29664

4 8.0 240 168 40320

5 8.0 24 188 4512

6 8.0 16 212 3392

7 10.0 48 199 9552

8 10.0 96 161 15456

9 12.5 168 202 33936

10 16.0 192 71 13632

11 16.0 32 81 2592

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3

8.0

10.0

12.5

16.0

614.8

482.3

250.1

339.4

162.3

52

41

21

29

14

150.4

190.3

154.2

326.9

256.1

PESO TOTAL

(kg)

CA50 1077.9
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

TANQUE DE AERAÇÃO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 070
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

b

C

h
1

R

R

C

h
2

R

R

a

MÍN.
20a

MÍN.
20a

C

R

R

h

Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 

15,0 

18,0 

20,0 

16.0

20.0

25.0

22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO

10010.0

16.0

20.0

12.5

160

200

120

6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

PLANTA DE CARGAS, LOCAÇÃO DOS APOIOS E BLOCOS DE FUNDAÇÃO
ARMADURA DAS ESTACAS E BLOCOS DE FUNDAÇÃO

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

AP1=AP7=AP22=AP28

BAP2=BAP3=BAP4=BAP5=BAP6=BAP8=BAP9=BAP10=BAP11
BAP12=BAP13=BAP14=BAP15=BAP16=BAP17=BAP18=BAP19
BAP20=BAP21=BAP23=BAP24=BAP25=BAP26=BAP27 (24x)

BAP1=BAP7=BAP22
BAP28 (4x)

BLOCO - B1 BLOCO - B2

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS



ESCALA   1:50

FORMA DO FUNDO DO TANQUE DE AERAÇÃO

L6

h=25

L7

h=25

L4

h=25

L5

h=25

PAR 2A (25x575) PAR 2D (25x575)

PAR 1 (20x120)

PAR 2B

(25x625)

PAR 2C

(25x625)

PAR 4A (25x575) PAR 4B (25x575)

P
A

R
 5

 (
2

5
x
5

7
5

)

P
A

R
 8

A
 (

2
5

x
5

7
5

)

P
A

R
 1

1
 (

2
5

x
5

7
5

)

P
A

R
 8

B
 (

2
5

x
6

2
5

)

P
A

R
 7

 (
2

0
x
1

2
0

)

P
A

R
 9

 (
2

0
x
1

2
0

)

PAR 2A (25x575) PAR 2D (25x575)PAR 2B

(25x625)

PAR 2C

(25x625)

PAR 4A (25x575) PAR 4B (25x575)

P
A

R
 5

 (
2

5
x
5

7
5

)

P
A

R
 8

A
 (

2
5

x
5

7
5

)

P
A

R
 1

1
 (

2
5

x
5

7
5

)

P
A

R
 6

 (
2

5
x
7

5
)

P
A

R
 8

B
 (

2
5

x
6

2
5

)

PAR 3A

(25x75)

PAR 3B

(25x75)

P
A

R
 8

 (
2

5
x
7

5
)

L1

h=20

L2

h=20

L3

h=20

438.50

439.50 439.50

344.00

343.50

344.00

343.50

25 635 25 90 25 90 25 635 25

1575

2
5

7
5

0
2

5

8
0

0

1
4

0
2

5
5

8
5

2
5

2
5

2
5

7
5

0
2

5

8
0

0

750 25

1575

2575025

20 200 20

667.5667.5

25 642.5 25642.5

240

2
5

7
5

0
2

5

8
0

0

750 25

1575

2575025

2
5

7
5

0
2

5

8
0

0

2
5

1
1

0
4

8
0

8
0

2
5

1
0

0
2

0

25 80 485 185 25 185 485 80 25

8
0

2
5

8
0

5
9

0
8

0
2

5

BB

B
B

BB

ESCALA   1:50

FORMA DA TAMPA DO TANQUE DE AERAÇÃO

B
B

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - TANQUE DE AERAÇÃO

LAJE DE FUNDO

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

PAREDES

ESTACAS ø40 cm 52,30 -

TOTAL 732,50185,25

PASSARELA

(m3) (m2)

CONCRETO SIMPLES   6,70

BLOCOS 12,30 58,80

-

31,50

73,60 610,00

  7,50 46,60

-

LAJE DE EXTRAVASOR   0,60   3,00

CALHA PARSHALL   0,75 14,10
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ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 071
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

TANQUE DE AERAÇÃO
FORMA DO FUNDO
FORMA DA TAMPA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

ESPECIF. DO

CONCRETO

25 MPa

40 MPa

15 MPa

40 MPa

40 MPa

40 MPa

40 MPa

40 MPa

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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ESCALA   1:50

CORTE LONGITUDINAL A-A - TANQUE DE AERAÇÃO

ESCALA   1:50

CORTE TRANSVERSAL B-B - TANQUE DE AERAÇÃO
P
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NT=338.50

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 072

DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

TANQUE DE AERAÇÃO
CORTE LONGITUDINAL A-A
CORTE TRANSVERSAL B-B

2
5

7
5

CONCRETO SIMPLES

h=5 cm

CONCRETO SIMPLES

h=5 cm

CONCRETO SIMPLES

h=5 cm

CONCRETO SIMPLES

h=5 cm

CONCRETO SIMPLES

h=5 cm

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);



ESCALA 1:50

ARMADURA POSITIVA DAS LAJES DE FUNDO - TANQUE DE AERAÇÃO
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Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 12.5 306 812 248472

2 16.0 60 213 12780

3 16.0 39 570 22230

4 16.0 154 813 125202

5 16.0 39 1197 46683

6 16.0 39 573 22347

7 16.0 39 1194 46566

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50 12.5

16.0

2484.8

2758.1

2633

4788.5

PESO TOTAL

(kg)
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ESCALA 1:50

ARMADURA NEGATIVA DAS LAJES DE FUNDO - TANQUE DE AERAÇÃO

ESCALA 1:50

ARMADURA INFERIOR DE COLAPSO PROGRESSIVO - TANQUE DE AERAÇÃO

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 073
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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R
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MÍN.
20a

MÍN.
20a

C

R

R

h

Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm
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20,0 

25,0 
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19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

TANQUE DE AERAÇÃO
ARMADURA POSITIVA E NEGATIVA DA LAJE DE FUNDO
ARMADURA INFERIOR DE COLAPSO PROGRESSIVO
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NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 8.0 16 246 3936

2 8.0 32 146 4672

3 8.0 16 131 2096

4 8.0 16 115 1840

5 10.0 216 313 67608

6 10.0 108 305 32940

7 10.0 32 179 5728

8 10.0 3 416 1248

9 12.5 756 814 615384

10 12.5 8 110 880

11 12.5 6 456 2736

12 12.5 6 456 2736

13 12.5 6 281 1686

14 12.5 6 281 1686

15 16.0 20 565 11300

16 16.0 4 615 2460

17 16.0 216 332 71712

18 16.0 216 335 72360

19 16.0 16 65 1040

20 16.0 6 322 1932

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50 8.0

10.0

12.5

16.0

125.5

1075.3

6251.1

1608.1

54.4

729.2

6624.1

2791.8

PESO TOTAL

(kg)

CA50 10199.6
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RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 074
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 

15,0 

18,0 

20,0 

16.0

20.0

25.0

22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO

10010.0

16.0

20.0

12.5

160

200

120

6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

TANQUE DE AERAÇÃO
SEÇÃO HORIZONTAL
SEÇÃO HORIZONTAL DO REBAIXO

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 152 114 17328

2 8.0 152 315 47880

3 8.0 44 124 5456

4 8.0 22 115 2530

5 8.0 22 115 2530

6 10.0 76 423 32148

7 10.0 58 410 23780

8 10.0 76 425 32300

9 10.0 18 396 7128

10 10.0 36 163 5868

11 12.5 420 587 246540

12 12.5 36 637 22932

13 12.5 18 418 7524

14 12.5 8 130 1040

15 16.0 24 790 18960

16 16.0 76 442 33592

17 16.0 116 437 50692

18 16.0 76 444 33744

19 16.0 20 190 3800

20 16.0 18 417 7506

21 16.0 18 422 7596

22 16.0 36 207 7452

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50 6.3
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584
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PESO TOTAL

(kg)

CA50 6768.8
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO
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PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 075
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 

15,0 

18,0 

20,0 

16.0

20.0

25.0

22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

TANQUE DE AERAÇÃO
SEÇÃO VERTICAL A-A, B-B e F-F

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 156 114 17784

2 8.0 380 314 119320

3 8.0 42 124 5208

4 8.0 21 115 2415

5 8.0 21 115 2415

6 8.0 21 125 2625

7 8.0 21 125 2625

8 10.0 280 423 118440

9 10.0 20 463 9260

10 10.0 20 188 3760

11 10.0 20 214 4280

12 12.5 560 587 328720

13 12.5 40 637 25480

14 12.5 4 230 920

15 16.0 32 790 25280

16 16.0 280 442 123760

17 16.0 20 482 9640

18 16.0 12 245 2940

19 16.0 20 184 3680

20 16.0 20 161 3220

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50 6.3
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12.5

16.0

177.9
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1685.2

47.9

584.3
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3763.1

2925.8

PESO TOTAL

(kg)

CA50 8241.6
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SEÇÃO VERTICAL D-D - TANQUE DE AERAÇÃO
ESCALA 1:25

SEÇÃO VERTICAL E-E - TANQUE DE AERAÇÃO

ESCALA 1:25

SEÇÃO VERTICAL C-C - TANQUE DE AERAÇÃO

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 076
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

TANQUE DE AERAÇÃO
SEÇÃO VERTICAL C-C, D-D e E-E

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 48 179 8592

2 5.0 28 104 2912

CA50 3 6.3 16 62 992

4 6.3 8 148 1184

5 6.3 8 142 1136

6 6.3 84 128 10752

7 10.0 27 245 6615

8 10.0 37 150 5550

9 10.0 27 800 21600

10 10.0 18 249 4482

11 10.0 170 144 24480

12 10.0 28 254 7112

13 10.0 7 797 5579

14 10.0 7 800 5600

15 10.0 14 805 11270

16 10.0 7 484 3388

17 10.0 7 1194 8358

18 10.0 7 497 3479

19 10.0 10 400 4000

20 10.0 7 1198 8386

21 10.0 7 117 819

22 12.5 4 414 1656

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)
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ESCALA 1:50

ARMADURA POSITIVA DAS PASSARELAS - TANQUE DE AERAÇÃO

ESCALA 1:50

ARMADURA NEGATIVA DAS PASSARELAS - TANQUE DE AERAÇÃO

ESCALA 1:25

ARMADURA DA CALHA PARSHALL - TANQUE DE AERAÇÃO

FORMA SEÇÃO TRANSVERSAL F-F

2x4 N1

2x3 N1 2x4 N1 2x4 N1

ESCALA 1:50

ARMADURA POSITIVA DA LAJE DO EXTRAVASOR - TANQUE DE AERAÇÃO
ESCALA 1:50

ARMADURA NEGATIVA DA LAJE DO EXTRAVASOR - TANQUE DE AERAÇÃO
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO

10010.0

16.0

20.0

12.5

160

200

120

6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm
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NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA
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REDUÇÃO PORØ DOBRA
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7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm
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Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 077
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

TANQUE DE AERAÇÃO
ARMADURA DAS LAJES DA PASSARELA
ARMADURA DA CALHA PARSHALL

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:
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h=20
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439.50 L3

h=20

439.50

SEÇÃO LONGITUDINAL H-H SEÇÃO TRANSVERSAL G-G

F
F

G
G

H H

2x3 N1

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);



ESCALA   1:50

PLANTA DE CARGAS E LOCAÇÃO DOS APOIOS - DECANTADOR

ESCALA   1:25

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=40cm

PARA BLOCOS DE FUNDAÇÃO: B1 (4x)
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CONCRETO 0.50 m3

kgmmmaço

RESUMO DE MATERIAL

PESO c/ 10%

CA-60

CA-50

12.5

5.0

1373.0

110.0 18.0

RESUMO DO AÇO (4x)
Ø

12.5

5.0

1
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comp. peso

6

25

400

110

quant.

RELAÇÃO DO AÇO

Ømmn° comp.

96.0 100.0
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B1=B2=B3=B4 (4x)
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ESCALA   1:25

LEGENDA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO B1
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DECANTADOR

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=40cm

LEGENDA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO
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6
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60ca = 43270 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 130 kN
50x50 cm
P1 (B1)
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60

ca = 43270 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 130 kN
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P2 (B2)
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hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 130 kN
50x50 cm
P3 (B3)
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1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 130 kN
50x50 cm
P4 (B4)
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5
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125 125

C

B

A

1 2 3

Pilar Fundação Bloco

Nome Seção Carga Máx. Nome Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb ne Estaca ca

(cm) (kN) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P1 50x50 130 B1 60 60 0 60 1 C40 43270

P2 50x50 130 B2 60 60 0 60 1 C40 43270

P3 50x50 130 B3 60 60 0 60 1 C40 43270

P4 50x50 130 B4 60 60 0 60 1 C40 43270

Estacas

Nome d Quantidade

(cm)

C40 40.00 4

h
a

h
b

ca

ESCALA   1:25

ARMADURA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO - DECANTADOR

51 N1 ø8.0 c/13 C=746 (POS.)
730

1
0

1
0

58
 N

2 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=6

46
 (P

O
S

.)
6
3
0

10

10

6
4

0

5
1
 N

1
 c

/1
3

740

58 N2 c/13

51 N1 ø8.0 c/13 C=746 (NEG.)

1
0

730 1
0

58
 N

2 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=6

46
 (N

E
G

.)

10

6
3
0

10

51 N3 ø8.0 c/13 C=205

10

9
5

95

1
0

51 N4 ø8.0 c/13 C=205

9
5

10

1
0

95

10

9
5

95

1
0

51 N4 ø8.0 c/13 C=205

9
5

10

1
0

95

58
 N

3 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=2

05

10

9
5

95

1
0

58 N4 ø8.0 c/13 C=205

9
5

10

1
0

95

58
 N

3 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=2

05

10

9
5

95

1
0

58 N4 ø8.0 c/13 C=205

9
5

10

1
0

95

Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 8.0 120 746 89520

2 8.0 134 646 86564

3 8.0 218 205 44690

4 8.0 218 205 44690

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50 8.0 2654.7 1047.5

PESO TOTAL

(kg)

CA50 1047.5
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Volume de concreto (C-40) = 13.00 m³
Área de forma = 50,75 m²

ESCALA   1:50

ARMADURAS RADIER DECANTADOR

ESCALA   1:50

SEÇÃO VERTICAL A-A - DECANTADOR
ESCALA   1:50

SEÇÃO VERTICAL B-B - DECANTADOR

B
B

ESCALA   1:50

FORMA RADIER DECANTADOR - DECANTADOR
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Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 078
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 
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18,0 
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16.0
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22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:
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L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;
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PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;
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COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;
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VIGAS;V
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ESCALA   1:25

DETALHAMENTO DA ESCADA (2x)

ENCHIMENTO EM ALVENARIA 

PAREDE

PAR 12 (25x575)

2
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8
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9 N2 ø8.0 C=646

DE TIJOLOS FURADO8
5

ESCADA VER DET.

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - DECANTADOR

LAJE DE RADIER E PAREDES

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

ESTACAS ø40 cm  0,50 -

TOTAL 62,5117,51

(m3) (m2)

CONCRETO SIMPLES  2,65

BLOCOS  0,86  5,76

-

13,00 50,75
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Relação do aço
4xB4

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 60 172 10320

2 8.0 24 188 4512

3 8.0 16 212 3392

4 12.5 48 202 9696

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3

8.0

12.5

103.2

79.1

97

9

7

9

25.3

31.2

93.4

PESO TOTAL

(kg)

CA50 149.8

Volume de concreto (C-40) = 2.31 m³
Área de forma = 17.36 m²

P1=P2=P3=P4

ESC 1:25

PLANTA
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NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

ESCADA VER DET.

h=12 cm

h=12 cm

1
2

ESCADA   0,50  6,0025 MPa

SEÇÃO TRANSVERSAL ARMADURA DA ESCADA

Relação do aço
2xESCADA

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 16 98 1568

CA50 2 8.0 22 60 1320

3 8.0 22 106 2332

4 8.0 22 69 1518

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

51.7

15.7

20.4

2.4

PESO TOTAL

(kg)
CA50

CA60

20.4

2.4

Volume de concreto (C25) = 0.5 m³
Área de forma = 6 m²

11 N2 ø8.0 c/10 C=60

15

1
8

30

11 N3 ø8.0 c/10 C=106

106

11 N4 ø8.0 c/10 C=69

10

1
2

50

8 N1 ø5.0 c/15 C=985

90

5

5210.2

8 N
1 c/15

REVISÃO - R33 OUT./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);



ESCALA   1:50

PLANTA DE CARGAS E LOCAÇÃO DOS APOIOS - ADENSADOR

ESCALA   1:25

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=40cm - ADENSADOR

PARA BLOCOS DE FUNDAÇÃO: B1 (4x)

P
R

O
F

U
N

D
ID

A
D

E
 C

IN
C

O
 M

E
T

R
O

S

25
 N

3 
ø5

.0
 - 

1 
c/

15

6 
N

1 
ø1

2.
5 

C
=4

00

25 N3 ø5.0 - C= 110

1
0

c
m

 (
B

L
O

C
O

)

CA

3
0

6 N1 ø12.5

4
0

5

8

4xITEM

 0,1257 m3/m

CONCRETO 0.50 m3

kgmmmaço

RESUMO DE MATERIAL

PESO c/ 10%

CA-60

CA-50

12.5

5.0

1373.0

110.0 18.0

RESUMO DO AÇO (4x)
Ø

12.5

5.0

1

2

comp. peso

6

25

400

110

quant.

RELAÇÃO DO AÇO

Ømmn° comp.

96.0 100.0

6
0

B5=B6=B7=B8 (4x)

60

ESCALA   1:25

LEGENDA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO B1 - ADENSADOR

3
0

10

3
9

0

ADENSADOR

FUNDAÇÃO, FORMAS E ARMADURAS

h
a

h
b

ca

ESCALA   1:25

ARMADURA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO - ADENSADOR

ESCALA   1:25

ARMADURAS RADIER - ADENSADOR

6
0

60

ca = 43370 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 80 kN
40x40 cm
P5 (B5)

6
0

60

ca = 43370 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 80 kN
40x40 cm
P6 (B6)

6
0

60

ca = 43370 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 80 kN
40x40 cm
P7 (B7) 6

0

60

ca = 43370 cm
1xC40
hb = 60 cm
ha = 0 cm
N máx = 80 kN
40x40 cm
P8 (B8)

1
2

3
.8

125.4

B

A

1 2

Pilar Fundação Bloco

Nome Seção Carga Máx. Nome Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb ne Estaca ca

(cm) (kN) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P5 40x40 80 B5 60 60 0 60 1 C40 43370

P6 40x40 80 B6 60 60 0 60 1 C40 43370

P7 40x40 80 B7 60 60 0 60 1 C40 43370

P8 40x40 80 B8 60 60 0 60 1 C40 43370

Estacas

Nome d Quantidade

(cm)

C40 40.00 4

BASE - L1

ESC 1:20

4
0

40

43420

43370

5
0

4
 N

1
 c

/1
5

4 N2 ø6.3  C=46
4 N2 ø6.3  C=46

E
S

C
 1

:2
5

P5=P6=P7=P8

60

6
0

N3

5
0

6
0

CA : 43370

43420

4 N4 c/13

N3

ESC 1:25

PLANTA

1xC40
B5=B6=B7=B8

ESC 1:25

CORTE

8 
N

5 
ø1

2.
5 

 C
=8

7

20

4
0

4 N1 ø6.3  C=132
30

30

N2

N2

2x2 N3 ø8.0  C=188

48

40

4 N4 ø8.0  C=212

50

50

3
0

Relação do aço
4xB8

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 16 132 2112

2 6.3 32 46 1472

3 8.0 16 188 3008

4 8.0 16 212 3392

5 12.5 32 87 2784

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3

8.0

12.5

35.9

64

27.9

3

6

3

8.8

25.3

26.8

PESO TOTAL

(kg)

CA50 60.8

Volume de concreto (C-40) = 0.86 m³
Área de forma = 5.76 m²

26 N1 ø8.0 c/13 C=483 (POS.)
390

1
0

40

1
0

40

32
 N

2 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=4

03
 (P

O
S

.)
3
1
0

10

4
0

10

4
0

32 N2 c/13

2
6
 N

1
 c

/1
3

26 N3 ø8.0 c/13 C=406 (NEG.)
390

32
 N

4 
ø8

.0
 c

/1
3 

C
=3

26
 (N

E
G

.)

10

3
1
0

Relação do aço
AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 8.0 26 483 12558

2 8.0 32 403 12896

3 8.0 26 406 10556

4 8.0 32 326 10432

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50 8.0 464.5 201.6

PESO TOTAL

(kg)

CA50 201.6

L1

h=20

433.40

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 079
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

b

C

h
1

R

R

C

h
2

R

R

a

MÍN.
20a

MÍN.
20a

C

R

R

h

Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 

15,0 

18,0 

20,0 

16.0

20.0

25.0

22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO

10010.0

16.0

20.0

12.5

160

200

120

6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

10

1
0

1
0

400

3
2

0

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - ADENSADOR

LAJE DE RADIER

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

ESTACAS ø40 cm  0,50 -

TOTAL 62,044,57

(m3) (m2)

CONCRETO SIMPLES  0,65

BLOCOS  0,86  5,76

-

 2,56 56,28

ESPECIF. DO

CONCRETO

25 MPa

40 MPa

15 MPa

40 MPa

ESCALA   1:50

SEÇÃO VERTICAL A-A - ADENSADOR

433.40

CONCRETO SIMPLES
h=5 cm

2
0

AA

Volume de concreto (C-40) = 13.9 m³
Área de forma = 56,28 m²

Relação do aço
BASE DO GERADOR

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 8.0 36 406 14616

2 8.0 64 216 13824

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50 8.0 284.4 112.2

PESO TOTAL

(kg)

CA50 112.2

Volume de concreto (C40) = 1.68 m³
Área de forma = 2.45 m²

18 N1 ø8.0 c/13 C=406 (POS.)1
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18 N1 ø8.0 c/13 C=406 (NEG.)

1
0 390 1
0

B B
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ARMADURA POSITIVA E NEGATIVA - BASE DO GERADOR

434.20

CONCRETO SIMPLES
h=5 cm

2
0

ESCALA  1:25

SEÇÃO TRANSVERSAL B-B - BASE DO GERADOR

L2

h=20

434.20

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - BASE GERADOR

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

TOTAL  9,182,48

(m3) (m2)

BASE DO GERADOR

ESPECIF. DO

CONCRETO

40 MPa

VOLUME DE

C. SIMPLES

 0,45

(m3)

 1,68   2,45 0,45



ESCALA   1:50

PLANTA DE CARGAS E LOCAÇÃO DOS APOIOS - QDLF

QDLF (CASA DE QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ E FORÇA)
FUNDAÇÃO, FORMAS E CORTES

4
5

45

ca = 43320 cm
1xC25
hb = 50 cm
ha = 50 cm
N máx = 50 kN
15x30 cm
P1 (B1)

4
5

45

ca = 43320 cm
1xC25
hb = 50 cm
ha = 50 cm
N máx = 50 kN
15x30 cm
P2 (B2)

4
5

45

ca = 43320 cm
1xC25
hb = 50 cm
ha = 50 cm
N máx = 50 kN
15x30 cm
P3 (B3)

4
5

45

ca = 43320 cm
1xC25
hb = 50 cm
ha = 50 cm
N máx = 50 kN
15x30 cm
P4 (B4)

2
3

0

400

B

A

1 2

45

4
5

B1=B2=B3=B4 (1xC25)

Pilar Fundação Bloco

Nome Seção Carga Máx. Nome Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb ne Estaca ca

(cm) (kN) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P1 15x30 50 B1 45 45 50 50 1 C25 43320

P2 15x30 50 B2 45 45 50 50 1 C25 43320

P3 15x30 50 B3 45 45 50 50 1 C25 43320

P4 15x30 50 B4 45 45 50 50 1 C25 43320

Estacas

Nome d Quantidade

(cm)

C25 25.00 4

h
a

h
b

ca
A

A

L1

h=10
-40

L2

h=10
-40

L3

h=10

V1 (LI 15x50x30x12) e=+10

V2 (15x60) e=+10

V3 (15x50)

V4 (15x40)

V
5

(1
5

x
5

0
)

V
6

(1
5

x
5

0
)

(15x30)

P1
(15x30)

P2

(15x30)

P3
(15x30)

P4

Vigas

Nome Seção Elevação Nível
(cm) (cm) (cm)

V1 LI 15x50x30x12 10 43420

V2 15x60 10 43420

V3 15x50 0 43410

V4 15x40 0 43410

V5 15x50 0 43410

V6 15x50 0 43410

Lajes

Dados Sobrecarga (kN/m²)
Nome Tipo Altura Elevação Nível Total Localizada

(cm) (cm) (cm)

L1 Maciça 10 -40 43370 2.00 -

L2 Maciça 10 -40 43370 2.00 -

L3 Maciça 10 0 43410 2.00 -

Área de lajes
Tipo Altura Bloco de Área

(cm) Enchimento (m²)
Maciça 10 - 7.40

A
A

L1

h=10

V1(15x30)

V2 (15x30)

V
3

(1
5

x
3

0
)

V
4

(1
5

x
3

0
)

(15x30)

P1
(15x30)

P2

(15x30)

P3
(15x30)

P4

Vigas

Nome Seção Elevação Nível
(cm) (cm) (cm)

V1 15x30 0 43660

V2 15x30 0 43660

V3 15x30 0 43660

V4 15x30 0 43660

Lajes

Dados Sobrecarga (kN/m²)
Nome Tipo Altura Elevação Nível Total Localizada

(cm) (cm) (cm)

L1 Maciça 10 0 43660 3.50 -

Área de lajes
Tipo Altura Bloco de Área

(cm) Enchimento (m²)
Maciça 10 - 8.60

V4

V6 V6 V6

P2 P4

V2V1

V3
V2 V4

V1

BALDRAME

COBERTURA

2
5

0
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LEGENDA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO B1 - QDLF

ESCALA   1:50

FORMA DO BALDRAME - QDLF

30 400 30

430

1
5

4
0

1
5

4
0

1
5

1
0

5
1

5

2
4

5

L2

h=10

40 430 40

4
0

2
4

5
4

0

ESCALA   1:50

FORMA DA COBERTURA - QDLF

L2 Maciça 10 0 43660 3.50 -

ESCALA   1:50

SEÇÃO TRANSVERSAL A-A - QDLF
ESCALA   1:25

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=25cm

PARA BLOCOS: B1 (4x)
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20 N3 Ø 5.0 - C= 72

1
0

c
m

 (
B

L
O

C
O

)

CA

3
0

4 N1 ø8.0

2
5

3

1
48

4xITEM

 0,0491 m3/m

CONCRETO 1.00 m3

kgmmmaço

RESUMO DE MATERIAL

PESO c/ 10%

CA-60

CA-50
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ARMADURA DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO - QDLF
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Relação do aço
4xB4 4xP1

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 8 138 1104

2 6.3 16 152 2432

3 6.3 32 78 2496

4 10.0 16 163 2608

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3

10.0

60.4

26.1

6

3

14.8

16.1

PESO TOTAL

(kg)

CA50 30.8

Volume de concreto (C-30) = 0.55 m³
Área de forma = 6.84 m²
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Relação do aço
4xP1

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 84 70 5880

2 10.0 16 246 3936

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3

10.0

58.8

39.4

5

4

14.4

24.3

PESO TOTAL

(kg)

CA50 38.7

Volume de concreto (C-40) = 0.45 m³
Área de forma = 9 m²

ESCALA INDICADA

ARMADURA DOS PILARES

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 080
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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MÍN.
20a

MÍN.
20a

C

R

R

h

Ø

EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES
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VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - QDLF

LAJES BALDRAME

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

ESTACAS ø25 cm  0,50 -

TOTAL 62,044,57

(m3) (m2)

VIGAS BALDRAME  0,65

BLOCOS  0,86  5,76

-

 2,56 56,28

ESPECIF. DO

CONCRETO

25 MPa

40 MPa

40 MPa

40 MPa

PILARES  2,56 56,2840 MPa

VIGAS COBERTURA  0,65 -40 MPa

LAJES COBERTURA  2,56 56,2840 MPa

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
V1 V2 V3

V4 V5 V6

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 55 118 6490

2 5.0 18 138 2484

3 5.0 18 98 1764

CA50 4 6.3 6 434 2604

5 6.3 4 70 280

6 10.0 4 503 2012

7 10.0 2 507 1014

8 10.0 2 523 1046

9 10.0 2 477 954

10 10.0 2 467 934

11 10.0 2 483 966

12 10.0 2 424 848

13 10.0 4 318 1272

14 10.0 4 322 1288

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

10.0

5.0

28.9

103.4

107.4

3

9

-

7.1

63.7

16.6

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

70.8

16.6

Volume de concreto (C-40) = 1.66 m³
Área de forma = 24.9 m²
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Relação do aço
V1 V2 V3

V4

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 80 78 6240

CA50 2 10.0 4 463 1852

3 10.0 4 461 1844

4 10.0 4 278 1112

5 10.0 4 262 1048

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50

CA60

10.0

5.0

58.6

62.4

5

-

36.1

9.6

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

36.1

9.6

Volume de concreto (C-40) = 0.61 m³
Área de forma = 10.13 m²
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Relação do aço
Positivos

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 54 69 3726

2 6.3 13 429 5577

3 6.3 27 134 3618

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT

(Barras)

PESO

(kg)

CA50 6.3 129.3 11 31.6

PESO TOTAL

(kg)

CA50 31.6

Volume de concreto (C-40) = 0.74 m³
Área de forma = 7.43 m² L1
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Relação do aço
Positivos

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 70 324 22680

2 6.3 46 509 23414

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50 6.3 461 112.8

PESO TOTAL

(kg)

CA50 112.8

Volume de concreto (C-40) = 1.70 m³
Área de forma = 17.00 m²

ESCALA INDICADA

ARMADURA DAS VIGAS BALDRAME - QDLF

ESCALA INDICADA

ARMADURA DAS VIGAS DE COBERTURA - QDLF

ESCALA 1:25

ARMADURA POSITIVA DAS LAJES DE BALDRAME - QDLF
ESCALA 1:25

ARMADURA POSITIVA E NEGATIVA DA LAJE DE COBERTURA - QDLF

QDLF

ARMADURAS

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 081
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO

10010.0

16.0

20.0

12.5

160

200

120

6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm
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20,0 
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30,0 
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17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES
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REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);



ESCALA  1:50

FORMAS DAS SAPATAS - LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA - MÓDULOS 1, 2 E 3
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NOTAS: - PAREDES COM SAPATAS CORRIDAS TIPO "CANTILEVER" - FUNDAÇÃO DIRETA;
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ESCALA  1:50

FORMAS DO FUNDO - LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA - MÓDULOS 1, 2 E 3
NOTAS: - PAREDES COM SAPATAS CORRIDAS TIPO "CANTILEVER" - FUNDAÇÃO DIRETA;
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LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA

FORMAS DAS SAPATAS E DO FUNDO - MÓDULO 1, 2 E 3

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 082
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS - LEITOS DE SECAGEM

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

LAJES RADIER 35,40 35,40

TOTAL 366,9594,76

(m3) (m2)

RAMPAS E PLATAFORMAS  2,82

PAREDES 47,64 314,90

16,65

ESPECIF. DO

CONCRETO

40 MPa

40 MPa

40 MPa

CONCRETO SIMPLES  8,90 -15 MPa

NOTAS - LOCAÇÃO
1 - A LOCAÇÃO E O NIVELAMENTO DAS UNIDADES DEVERÃO SER EXECUTADOS ATRAVÉS DE TOPOGRAFIA.

2 - OS EIXOS DOS APOIOS DEVERÃO COINCIDIR COM OS EIXOS DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO RESPECTIVOS;
    O POSICIONAMENTO DA OBRA NO TERRENO DEVERÁ SER EFETUADO A PARTIR DO PROJETO HIDRAULICO;

3 - PARA OS NÍVEIS INDICADOS, CONSIDERAR A MESMA REFERÊNCIA DE NÍVEL DO PROJETO HIDRÁULICO.
4 - BLOCOS REBAIXADOS VERIFICAR COTA DE ARRASAMENTO NA OBRA;

5 - A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO AS MEDIDAS CONSTANTES NESTE 
    PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NA OBRA.
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REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);



ESCALA  1:50

FORMAS DO TOPO - LEITOS DE SECAGEM DE LODO - MÓDULOS 1, 2 E 3

PAREDE

PAREDE

P
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R
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D
E

NOTAS: - PAREDES COM SAPATAS CORRIDAS TIPO "CANTILEVER" - FUNDAÇÃO DIRETA;
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ESCALA  1:50

CORTE A-A - LEITOS DE SECAGEM DE LODO - MÓDULOS 1, 2 E 3
NOTAS: - PAREDES COM SAPATAS CORRIDAS TIPO "CANTILEVER" - FUNDAÇÃO DIRETA;

ESCALA  1:50

CORTE B-B - LEITOS DE SECAGEM DE LODO - MÓDULOS 1, 2 E 3
NOTAS: - PAREDES COM SAPATAS CORRIDAS TIPO "CANTILEVER" - FUNDAÇÃO DIRETA;
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CONCRETO SIMPLES
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CONCRETO SIMPLES

ESP. h=5cm

LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA

FORMAS DO TOPO E CORTES - MÓDULOS 1, 2 E 3

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAMARÇO/2019 083

DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS
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2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);

VER DETALHE DO FURO

FOLHA 84

REVISÃO - R33 MAR./2019 LUTH LUÍS



ESCALA  1:25

ARMADURAS DAS LAJES - LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA - MÓDULOS 1, 2 E 3

ESCALA  1:25

ARMADURAS DAS SAPATAS E PAREDES - LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA- MÓDULOS 1, 2 E 3
ESCALA  1:25

ARMADURAS DAS RAMPAS E PLATAFORMAS - MÓDULOS 1, 2 E 3
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4 x 15 N4 ø6.3 c/15  C=CORR. 2 x 15 N5 ø6.3 c/15  C=CORR. 2 x 15 N5 ø6.3 c/15  C=CORR.

c/15  C=CORR.

 4 x 8 N6 ø6.3
c/15  C=CORR.
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3 x 16 N6 ø6.3 c/10  C=122
95

95

3 x 16 N6 ø6.3 c/10  C=122

 N5 ø8.0 c/10 C=191

 N5 ø8.0 c/10 C=191 N6 ø6.3 c/10 C=122

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

61 59

15

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

15

61 59

100 N4 ø6.3 c/10  C=267

116

15
15

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

61 59

15

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

15

61 59

100 N4 ø6.3 c/10  C=267

116

1515

4 N6 ø12.5 C=CORR. 4 N6 ø12.5 C=CORR. 4 N6 ø12.5 C=CORR.4 N6 ø12.5 C=CORR.

100 N1 ø6.3 c/10 C= 455
 100 N2 ø6.3 c/10 C= 455

207   207

 15

 15  15

 15  15

 15  15

 15

100 N1 ø6.3 c/10 C= 455

207

100 N2 ø6.3 c/10 C= 455

  207

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

61 59

15

100 N3 ø6.3 c/10  C=150

15

15

61 59

100 N4 ø6.3 c/10  C=267

116

1515

4 N6 ø12.5 C=CORR. 4 N6 ø12.5 C=CORR.

 15

 15  15

 15

100 N1 ø6.3 c/10 C= 455

207

100 N2 ø6.3 c/10 C= 455

  207

Relação do aço
Lajes

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 300 455 136500

2 6.3 300 455 136500

3 6.3 600 150 90000

4 6.3 300 267 80100

5 8.0 300 CORR. 297300

6 12.5 48 CORR. 47568

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50 6.3

8.0

12.5

4431.0

2973.0

475.7

1085.6

1174.3

458.1

PESO TOTAL

(kg)

CA50 2718.0

Relação do aço
Paredes e Sapatas

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 8.0 1416 231 327096

2 8.0 308 69 21252

3 8.0 1416 126 178416

4 6.3 120 CORR. 118920

5 6.3 60 CORR. 59460

6 6.3 64 CORR. 63424

7 6.3 32 CORR. 48992

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO 

(kg)

CA50 6.3

8.0

2907.9

5267.6

712.4

2080.7

PESO TOTAL

(kg)

CA50 2793.1

Relação do aço
Rampas e Plataformas

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA50 1 6.3 66 350 23100

2 8.0 198 141 27918

3 10.0 12 165 1980

4 10.0 12 385 4620

5 8.0 60 191 11460

6 6.3 96 122 11712

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50 6.3

8.0

10.0

348.1

417.8

90.0

85.3

165.0

55.5

PESO TOTAL

(kg)

CA50 305.8

7 10.0 12 200 2400

VOLUME

(m³)
AREA 

(m²)

35.40 -CONCRETO

FORMA - 35.4

VOLUME

(m³)
AREA 

(m²)

2.82 -CONCRETO

FORMA - 16.65

VOLUME

(m³)
AREA 

(m²)

47.64 -CONCRETO

FORMA - 314.9

8.90 -C. SIMPLES

4.17 -C. SIMPLES

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAMARÇO/2019 084
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 DEZ./2017 LUTH LUÍS

REVISÃO - R11 FEV./2018 LUTH LUÍS
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20a
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA

12,0 

15,0 

18,0 

20,0 

16.0

20.0

25.0

22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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160
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6.3

8.0 80

65

NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

LEITOS DE SECAGEM DE ESCUMA

ARMADURAS - MÓDULOS 1, 2 E 3

REVISÃO - R22 JUL./2018 LUTH LUÍS
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ESCALA  1:50
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2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR. 4 N5 ø8.0

c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0 c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

4 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  10 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

4 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N6 ø12.5
C=CORR.

 20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

  20 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

4 N5 ø8.0
c/10 C=CORR.

REVISÃO - R33 MAR./2019 LUTH LUÍS



C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

LUTH

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN

ENGº  LUÍS FERNANDO DE CARVALHO SANTOS

CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

CREA-PR: 145.478/D

PROJETO:

INDICADAMARÇO/2019 085
DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENT.

DIMENSÕES EM:

EMISSÃO INICIAL0 LUTH LUÍSFEV./2018
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EMENDAS POR TRANSPASSE - BARRAS CORRIDAS

Ø (mm) a (cm)

R CØ H

CURVATURA DAS BARRAS

ALTURAS "h1", "h2" E COMPRIMENTO "b" ESTÃO INDICADOS NAS BARRAS E REFEREM-SE ÀS DIMENSÕES PARA DOBRAMENTO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA PARA O CORTE, NO QUAL FORAM CONSIDERADOS O RAIO "R" E A CURVATURA "C".

NÃO EMENDAR MAIS DE 1/3 (UM TERÇO) DAS BARRAS NA MESMA SEÇÃO;

c = COMPRIMENTO TOTAL DA BARRA
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22.2

DETALHE PADRÃO PARA DOBRAMENTO DAS BARRAS DE AÇO
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NOS COMPRIMENTOS E DOBRAS DAS BARRAS

DETALHADAS, OS VALORES DESTA TABELA JÁ
FORAM COSIDERADOS.

REDUÇÃO PORØ
1,5 cm

1,5 cm

2,0 cm

2,5 cm

6.3

8.0

12.5

10.0

NOS COMPRIMENTOS DAS BARRAS DETALHADAS,

O COMPRIMENTO "C" DE CORTE FOI CALCULADO

CONSIDERANDO A REDUÇÃO DE CURVATURA
EM CADA DOBRA, CONFORME A TABELA ABAIXO

DOBRA

16.0

20.0

REDUÇÃO PORØ DOBRA

4,0 cm

6,0 cm

7,0 cm

ARREDAMENTO PARA MAIOR-MÚLTIPLO DE 1,0cm

25.0

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

14,0 

17,0 

19,5 

23,0 

mm cm cm cm

SEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA

NOTAS IMPORTANTES

    LAJES EM GERAL E EM CONTATO COM O SOLO = 5.0cm. 

5 - PARA "CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA ESTRUTURA", ADOTAR COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS: PAREDES E 

    NBR 12655/2015

    NBR 6122/2010

    NBR 6118/2014

1 - ESTE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME AS SEGUINTES NORMAS:

6 - EM CASO DE DIVERGÊNCIA NAS INFORMAÇÕES E OUTRAS DÚVIDAS, CONSULTAR O PROJETISTA;

CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND-PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO-PROCEDIMENTO E NORMAS COMPLMENTARES;

PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO-PROCEDIMENTO; 

PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;  (ESTACAS, SAPATAS, TUBULÕES ETC)

4 - DESACONSELHAMOS A UTILIZAÇÃO DE CIMENTO TIPO ALTA RESISTÊNCIA INICIAL (CIMENTO ARI). NA HIPÓTESE DE UTILIZAÇÃO DESTE CIMENTO, OS
    CUIDADOS COM OS EFEITOS DA RETRAÇÃO DEVERÃO SER MAIORES;

3 - PREPARO E APLICAÇÃO DO CONCRETO DEVERÃO SER EFETUADOS COM CONTROLE TECNOLÓGICO;  O ABATIMENTO(SLUMP) APRESENTADO É APENAS REFERENCIAL;
    FATOR ÁGUA/CIMENTO (AGLOMERANTE) = 0.45. OBRA PROJETADA PARA CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL (CAA) = IV;

    NBR 7480/1996

    NBR 12654/1992

AÇO PARA CONCRETO ARMADO EM BARRAS;
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO;

    NBR 14931/2004

    NBR 8953/2015

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS
CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA E CONSISTÊNCIA;

NOTAS:

10
L

LAJE REBAIXADA;

LAJE MACIÇA - ESPESSURA INDICADA;

ARQUITETURA;

N=10

PILARES;CA

APOIOS ISOLADOS;

P

AP

COTA DE ARRASAMENTO DAS ESTACAS.

CARGA NA FUNDAÇÃO (EM TONELADAS FORÇA);

COTA DE NÍVEL DA FACE SUPERIOR DA PEÇA ESTRUTURAL; L LAJE;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE TERMINAM;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM SOBRE VIGAS/BLOCOS;

PILARES/PILARETES/APOIOS QUE INICIAM OU SEGUEM;

CN

VIGAS;V

BLOCOS DE FUNDAÇÃO PARA OS APOIOS;BAP

PAR PAREDE DE CONCRETO ESTRUTURAL NÚMERO DE ESTACAS;ne

CONVENÇÕES

MURO DE DIVISA

PORTÃO DE ACESSO
BLOCOS DE APOIO E ANCORAGEM

VOLUME DE

CONCRETO FORMAS

RESUMO DOS MATERIAIS

PEÇA ESTRUTURAL
ÁREA DE

TOTAL 211,2721,33

(m3) (m2)

PORTÃO DE ACESSO  0,80

MURO DE DIVISA

  6,73

ESPECIF. DO

CONCRETO

25 MPa

25 MPa

20,43 202,80

REVISÃO - R11 JUL./2018 LUTH LUÍS
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ESCALA  1:25
PORTÃO DE ACESSO - VISTA FRONTAL

ESCALA  1:25
PLANTA

REVISÃO - R22 OUT./2018 LUTH LUÍS

2 - RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA À COMPRESSÃO DO CONCRETO (RESISTÊNCIA DE PROJETO):
    CONCRETO SIMPLES (USO NÃO ESTRUTURAL) fck=15MPa (150kgf/cm2) - CLASSE 15 (C15);

    CONCRETO ESTRUTURAL (ESTACAS) fck=25MPa (250kgf/cm2) - CLASSE 25 (C25);

    CONCRETO ESTRUTURAL (DEMAIS PEÇAS) fck=40MPa (400kgf/cm2) - CLASSE 40 (C40);
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Relação do aço
2xP1 V1

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 28 80 2240

CA50 2 6.3 34 80 2720

3 10.0 8 191 1528

4 10.0 8 78 624

5 10.0 4 503 2012

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

10.0

5.0

27.2

41.7

22.4

6.7

25.7

3.5

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

32.3

3.5

Volume de concreto (C-25) = 0.52 m³
Área de forma = 6.73 m²
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ESCALA INDICADA
ARMADURA DOS PILARETES

ESCALA INDICADA
ARMADURA DA VIGA
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3xITEM

 0,0314 m3/m

CONCRETO 3.20 m3

kgmmmaço

RESUMO DE MATERIAL

PESO c/ 10%

CA-60

CA-50

8.0

5.0

76.0

354.0 60.0

RESUMO DO AÇO (3x)
Ø

8.0

5.0

1

2

comp. peso

4

20

300

52

quant.

RELAÇÃO DO AÇO

Ømmn° comp.

36.0 16.0

ESCALA   1:25

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=20cm

NOTA DE EXECUÇÃO DO PORTÃO
O PORTÃO DE ACESSO DEVE SER EXECUTADO COM TUBOS DE FERRO GALVANIZADO DE 1 1/2" E TELA PRENSADA

CADA UMA DAS FOLHAS DEVE SER APLICADO A LOGO MARGA DO MUNICIPIO, FIXADO NO CRUZAMENTO DA 

DE ARAME 2,8 mm, EM MALHA DE 5 x 5 cm, SOLDADA EM QUADROS DE FERRO CANTONEIRA 3/4" x 3/4" x 1/8". SOBRE

TUBULAÇÃO DE CONTRAVENTAMENTO, COM LARGURA IGUAL A 1/3 DA LARGURA DA FOLHA. A LOGOMARCA NÃO DEVE
ADESIVA A CHAPA E SIM PINTADA OU EM CHAPA RECORTADA.
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ESTACA
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ALVENARIA

CALÇADA/

CINTA

20x14
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14x25 ESTACA ESCAVADA

VIGA(BALDRAME)

D=20cm

SEM ESCALA
DETALHE GENÉRICO DE MURO DE DIVISA

COMPRIMENTO=162 m

P
R

O
FU

N
D

ID
A

D
E

 T
R

Ê
S

 M
E

TR
O

S
20

 N
3 

Ø
5.

0 
- 1

 c
/1

5

4 
N

1 
Ø

8.
0 

C
=3

00

20 N3 Ø 5.0 - C= 52

CA

3
0

4 N1 ø8.0

2
0

3

98

65xITEM

 0,0314 m3/m

CONCRETO 6.15 m3

kgmmmaço

RESUMO DE MATERIAL

PESO c/ 10%

CA-60

CA-50

8.0

5.0

448.0

676.0 115.0

RESUMO DO AÇO (65x)
Ø

8.0

5.0

1

2

comp. peso

4

20

300

52

quant.

RELAÇÃO DO AÇO

Ømmn° comp.

780.0 333.0

ESCALA   1:25

ARMADURA DAS ESTACAS ESCAVADA D=20cmRelação do aço
CINTA 65xPILARETES VIGA

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT C.UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 2295 64 146880

2 5.0 4 CORR 72800

3 5.0 995 70 69650

CA50 4 8.0 260 298 77480

5 8.0 260 100 26000

6 8.0 4 CORR 72800

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

1762.8

2893.3

695.6

446

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

695.6

446

Volume de concreto (C25) = 14.28 m³
Área de forma = 202.8 m²

ESCALA INDICADA
BLOCOS DE APOIO E ANCORAGEM

CORTE A-APLANTA BAIXA

ESCALA 1:10

BLOCO DE APOIO - B1 (4x)

* INCLUIR TELA Q159 EM TODAS AS FACES

Volume de concreto: (C25) 0,01m³
Área de formas: 0,40m²
Área de telas: 0,44m²
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F.G. Ø 1.1/2"

CORTE A-APLANTA BAIXA

ESCALA 1:25

BLOCO DE ANCORAGEM - B2 (2x)

* INCLUIR TELA Q159 EM TODAS AS FACES

Volume de concreto: (C25) 0,03m³
Área de formas: 0,41m²
Área de telas: 0,54m²
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VER PRANCHA 59 e 60 DO PROJETO HIDRÁULICO VER PRANCHA 61 e 64 DO PROJETO HIDRÁULICO

CORTE A-APLANTA BAIXA

ESCALA 1:25

BLOCO DE ANCORAGEM - B3 (3x)

* INCLUIR TELA Q159 EM TODAS AS FACES

Volume de concreto: (C25) 0,06m³
Área de formas: 0,93m²
Área de telas: 1,30m²
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VER PRANCHA 61 DO PROJETO HIDRÁULICO
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FD DN 100

BLOCOS DE ANCORAGEM  0,10   1,7425 MPa

TELAS (Q159)

ÁREA DE

    2,28

(m2)

-

  2,28

-

NOTA: OS BLOCOS NÃO SERAM ARMADOS, SOMENTE TELA (Q196 ) PARA MELHOR MOLDAGEM DA PEÇA
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